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	FN513A - Estágio em Fonoaudiologia e Saúde Coletiva I
OF:S-1 T:000 P:004 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:000 C:005 AV:N EX:N FM:90%
Pré-Req.: FN404 FN409 
Ementa: Estágio em instituições e em serviços públicos de saúde e educação, para diagnóstico, planejamento e realização de ação fonoaudiológica, contemplando atividades de prevenção, promoção à saúde, diagnóstico e reabilitação, respeitando as características loco-regionais.



	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

19
95
5,0



	Objetivos: Oferecer condições ao aluno de vivenciar, conhecer e analisar a atuação do fonoaudiólogo em instituições públicas voltadas à saúde e à educação. 

Objetivos específicos:

1) Realizar a análise da situação de saúde de uma população e realizar o planejamento de ações de saúde;

2) Desenvolver a habilidade de realizar ações de cunho preventivo e de promoção à saúde;

3) Distinguir a prática do acolhimento com os procedimentos de triagem fonoaudiológica e identificar em que momentos estes recursos devem ser usados;

4) Saber conduzir atividades em grupo;

5) Realizar avaliação fonoaudiológica;

6) Planejar atendimento clínico e desenvolver raciocínio terapêutico;

7) Apreender o conceito de Rede de Atenção à Saúde e a lógica dos encaminhamentos de referência e contrarreferência;

8) Desenvolver a habilidade de trabalhar em equipe e valorizar a atuação interdisciplinar;

9) Orientar o aluno para a atuação do fonoaudiólogo em ambiente escolar de acordo com as Resoluções do Conselho de Fonoaudiologia e de pesquisas na área.



	


	Programa: 
1) Elaboração da análise situacional e planejamento de ações de saúde;

2) Trabalho da Fonoaudiologia na promoção da saúde e prevenção no território do Centro de Saúde (escolas, organizações não-governamentais – ONG, entre outros);

3) Acolhimento aos usuários;

4) Trabalho de triagem/acolhimento e de discussão/orientações à comunidade escolar, à pacientes, à familiares, à equipe de referência  e outros profissionais quanto ao desenvolvimento da linguagem oral e escrita, da função auditiva e da motricidade oral;

5) Triagem fonoaudiológica coletiva;

6) O papel do fonoaudiólogo junto às equipes de referência;

7) O papel do fonoaudiólogo junto aos profissionais das escolas;

8) O atendimento clínico à população, de acordo com os diferentes grupos etários:

a. Atendimento a crianças e adolescentes (individual, em grupo)

9) Elaboração de material educativo e terapêutico (panfletos, folders, álbuns seriados, cartazes, boletins, varais educativos);

10) Elaboração de atividades de promoção à saúde a serem desenvolvidas no espaço escolar, no Centro de Saúde (ex. “grupo de gestantes”) ou outros espaços do território.

11) Conhecimento do papel da Fonoaudiologia em ambiente escolar por meio da resolução CFFa nº 309, de 01 de abril de 2005 e nº 387, de 18 de setembro de 2010, bem como da produção bibliográfica da área;

12) Realização de atividades educativas junto aos usuários e profissionais da escola - projetos de intervenção fonoaudiológica – alunos, familiares e profissionais (palestras, grupos de estudo, intervenções em salas de aula).
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	Critérios de Avaliação: Os alunos serão avaliados de acordo com o desenvolvimento de competências cognitivas/teóricas, procedimentais/técnicas e relacionais. O desenvolvimento das atividades preventivo-comunitárias ocorrerá no interior da UBS, das escolas e de outros equipamentos sociais da comunidade, em grupo e/ou individualmente, após discussão (também em grupo) entre estagiárias e professoras responsáveis pelo estágio. Para tanto, a orientação e a avaliação das atividades serão semanais. Tais atividades deverão ser relatadas por escrito (relatórios semanais e um semestral). A nota é 5,0 para aprovação.


	


	Observações:

	


	ASSINATURAS:

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO

	Verifique a autenticidade deste documento na página www.dac.unicamp.br/link
Código Chave: xxxxxxxxx
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